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has always had a preference for certain politícal parties ín 

its hístory, now followíng the choices of Rede Globo, now 

following its own path. The study also crítícizes the number 

of vehicles of communication that the RBS has in the state, 

reducíng the range of versions about the sarne íssue. 

Key words: Communication; Santa Catarina (State); RBS 

Group. 

O 
grupo RBS completou 30 anos de Santa Catarina, em maio de 

2009. A chegada da empresa ao Estado se deu, através da Televisão 

em maio de 1979, com a implantação da TV Catarinense, canal 

12, na cidade de Florianópolis. Na época, segundo Cruz (1996), o grupo 

gaúcho teve o apoio dos militares, da Rede Globo e do ex-governador 

Antonio Carlos Konder Reis, que não vetou o nome da empresa, ainda que 

ela estivesse disputando a concessão do canal com dois grupos catarinenses. 

Naquele tempo, os governadores eram nomeados pelo militares e davam a 

palavra final em relação às concessões de Rádio e Televisão. Konder Reis 

pertencia à ARENA, que, mais tarde, se transformou em PDS, PFL, hoje 

partido Democratas, o chamado DEM. 

Cruz (1996) revelou que a aproximação com Konder Reis começa 

em 1976, quando o empresário Maurício Sirotsky nomeia Ariel Botam 

Filho, como representante do jornal Zero Hora em Santa Catarina. Ariel 

era o chefe da Imprensa do Palácio Santa Catarina, governado por Konder 

Reis. Apesar desse jogo de bastidores, em relação à concessão do canal 12, 

Cruz (1996, p. 67), conclui que: 

A RBS diferenciava-se porque tinha conhecimento profissional, 

superioridade tecnológica e experiência com a produção de programas 

regionais dentro da programação nacional de alta qualidade da Globo, 

além de manter uma postura pública de imparcialidade político

partidária. 

As conclusões de Cruz (1996) em relação à pos1çao político-

partidária da RBS foram se consolidando ao longo dos anos em Santa 

Catarina. A postura imparcial da empresa é apenas pública, isso porque, 
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prefeitura da capital. E, além disso, representavam uma única força política 
e ideológica em Santa Catarina. Por coincidência, o mesmo grupo político, 
que apoiou a empresa na sua chegada ao Estado. Golembiewski (2000) 
explica ainda que as escolhas da RBS feriram a sua linha editorial, 
publicada em 1999, que defende a "democracia pluralista e representativa". 
É que nesse caso, nem os grandes partidos, PMDB, PT, PDT, nem os 
pequenos, PV, PPS e PL, estiveram representados. 

Em maio de 2004, a RBS completou 25 anos de Santa Catarina. 
Para comemorar a data, a empresa lançou uma campanha institucional 
com o seguinte slogan (DIÁRIO CATARINENSE, 2004, p. 21 ): "RBS e 
Santa Catarina. Vinte cinco anos de uma grande amizade". Na solenidade, 
realizada em Florianópolis, o presidente do grupo, Nelson Sirotsky, 
lembrou os feitos da empresa no Estado: a campanha de duplicação 
da BR-101 (trecho Norte), a cobertura solidária com os atingidos 
pelas enchentes em Blumenau em 1983, a trajetória do tenista Gustavo 
Küerten e a campanha do Brasil Rumo ao pentacampeonato. Os 
números, apresentados por Sirotsky, demonstraram o crescimento da 
empresa no Estado. Em 1979, eram 80 funcionários, em 2009, são 1800 
colaboradores. 

Mas chegar a esses números não foi fácil. A RBS sofreu rejeição 
em 1979, quando foi implantada a primeira emissora de TV do grupo no 
Estado. Antonio Cabrera, responsável pelo plano de Relações Públicas da 
empresa, para conquistar o Estado, revelou (SCHIRMER, 2002, p. 103) as 
dificuldades: 

A emissora dada a uma empresa de fora, contrariando os interesses dos 

dois grandes grupos políticos do Estado, nasceu enfrentando dificuldades 

que chegaram ao cúmulo de autênticas ações de guerrilha: sabotagem 

em torres de transmissão e o fechamento, com homens armados, de 

terrenos de acesso a áreas de repetidoras do sinal da TV. 

Souza (1999), ao discutir o discurso da RBS e sua dependência da 
Rede Globo, também, escreveu sobre os problemas do grupo ao se instalar 
no Estado: • 

A maior dificuldade está relacionada ao território Barriga Verde, onde a 
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empresa gaúcha entrou sem o consentimento da população, desrespeitou I' 
a legislação e passou por cima de várias lideranças políticas locais, uma 
vez que planejou o ingresso no Estado diretamente em Brasília (SOUZA, 
1999, p. 28). 

Durante dois anos, trabalhamos como repórter na RBS TV na cidade 

de Florianópolis. Nesse curto espaço de tempo (1991-1992), percebemos 

resquícios de rejeição ao grupo. Nas coberturas jornalísticas sobre a Farra 

do Boi, os participantes da farra diziam: a RBS é contra a Farra do Boi, 

porque quer implantar, aqui, os CTG (Centro de Tradições Gaúchas). 

Essa afirmação de alguns moradores parece indicar a existência de um 

sentimento de que o grupo RBS é gaúcho, de fora, e tem uma cultura 

diferente da deles. 

Rejeições à parte, Pereira (1992, p. 80) aponta a RBS, como parte 

do processo de profissionalização da Imprensa catarinense ocorrida nos 

anos 80. Segundo o autor, a chegada do grupo gaúcho coincide 

com a criação do Curso de Jornalismo na Universidade Federal de 

Santa Catarina, a eliminação da vinculação político-partidária dos 

meios e o processo de abertura política e a redemocratização no 

Brasil. Pereira destaca, ainda, o aumento da concorrência e a nova 

visão empresarial do setor. Em termos editoriais, o jornalista Armando 

Burd, (GOLEMBIEWSKI, 2000), contou que quando o jornal Diário 

Catarinense foi inaugurado em 1986, não havia a editaria de Economia 

nos jornais catarinenses. Burd, primeiro editor-chefe do jornal, lembrou 

também que o DC (Diário Catarinense) foi a primeira redação totalmente 

informatizada da América Latina. 

Com 30 anos de atuação em Santa Catarina, a RBS possui seis 

emissoras de TV aberta, duas emissoras de TV a cabo, quatro jornais 

diários e oito emissoras de rádio. De acordo com Schirmer (2002, p. 2-7), 

os veículos estão distribuídos da seguinte maneira: 

•TVABERTA-

RBS TV - Florianópolis - 01.05.1979; 
RBS TV - Joinville -07.12.1979; 
RBS TV - Blumenau -31.03.1980; 

Comunicarte - N°36 



1 

40 

RBS TV - Chapecó - 22.04.1982; 
RBS TV - Criciúma- 14.07.1998; 
RBS TV - Joaçaba- 01.06.2005. 

• TV a cabo / Assinatura -
TV COM - Florianópolis - 08.06.2000; 
TV COM - Joinville - 18.07.2000. 

• JORNAIS DIÁRIOS -
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Diário Catarinense (DC) - Florianópolis - 05.05.1986; 
Jornal de Santa Catarina (JSC) - Blumenau - 01.09.1992; 
Hora de Santa Catarina (HSC)- Florianópolis - 27.08.2006; 
A Notícia - Joinville - 21.09.2006. 

• RÁDIOS
AM - CBN/Diário - Florianópolis - O 1.01.1983; 
FM - ITAPEMA- Florianópolis-01.01.1983; 
ITAPEMA- Joinville -

RÁDIO ATLÂN TIDA- Florianópolis - 29.03.1981; 
Blumenau- 29.03.1979; 
Chapecó - 17.12.1983; 
Joinville- 10.04.2001; 
Criciúma - 10.04.2001. 

No Rio Grande do Sul, um Estado, com p dobro da população de 
Santa Catarina, o poder do grupo RBS é, ainda, maior. São 12 emissoras 
de TV (Porto Alegre, Santa Maria, Caxias do Sul, Rio Grande, Bagé, 
Uruguaiana, Cruz Alta, Santa Cruz do Sul, Santa Rosa, Erechim e Passo 
Fundo), quatro jornais diários (Zero Hora e Diário Gaúcho - Porto Alegre, 
Pioneiro - Caxias do Sul, Diário de Santa Maria - Santa Maria), 8 Rádios 
FM (Rede Atlântida - nas cidades de Porto Alegre, Pelotas, Santa Maria, 
Passo Fundo, Rio Grande, Tramandaí, Santa Cruz do Sul e Caxias do 
Sul), 04 Rádios AM (Rádio Gaúcha, Rádio Farroupilha, CBN, Rádio Rural 
- todas em Porto Alegre). Somando os dois Estados, a RBS tem, hoje,
34 veículos de comunicação, que atingem um público estimado em 16
milhões de pessoas. Esses números levaram os pesquisadores Guareschi e
Ramos (1988, p. 67) a fazer a seguinte observação: "SegurametTte (a RBS),
representa um dos maiores impérios, impresso e eletrônico, no Brasil".
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a parceira com a família de Roberto Marinho. A TV Gaúcha tornou-se 

afiliada da Globo. E, em 1970, assumem o controle acionário do jornal 

Zero Hora, formando assim o grupo de comunicação Rede Brasil Sul 

- RBS. O interessante nisso tudo é que o surgimento da RBS ocorre,

justamente, quando se implanta a Ditadura Militar no Brasil. De acordo

com Guareschi e Ramos (1988, p. 70), as semelhanças no calendário são

históricas e não podem ser desprezadas. Eles revelam que o empresário

Maurício Sirotsky assumiu o controle acionário de Zero Hora, em abril de

1970, cinco meses depois de o general Emílio Garrastazu Médici assumir

a Presidente da República. A década de 70 vai ser ainda melhor para o

grupo RBS. Foi nesse período que a empresa, com o apoio dos militares,

ganhou a concessão de seis emissoras de TV no Rio Grande do Sul e duas

em Santa Catarina.

Nas décadas de 80 e 90, o grupo RBS consegue mais concessões de 

Rádio e Televisão, consolidando a liderança no Sul do país. Para Rudiger 

(1993, p. 83), este crescimento não ocorreu por acaso: 

Basta salientar que o grupo desenvolveu novos métodos de gestão 

empresarial em seus veículos, baseando seus negócios na renovação 

tecnológica de suas instalações e na qualificação mercadológica de seus 

respectivos produtos. 

Rudiger (IDEM), também, observa que• os concorrentes da RBS 

na área da Comunicação não se atualizaram, ficando presos a modelos 

de gestão do início do século 20. Em que pese a qualidade dos 

concorrentes, uma outra situação deve ser lembrada: a fragilidade da lei 

de telecomunicações. O código foi elaborado em 1962 e não é respeitado 

pelas empresas de comunicação do país. Por exemplo, o número máximo 

de emissoras de TV por empresa é cinco. A RBS tem 18, sendo 12 no Rio 

Grande do Sul e seis em Santa Catarina. 

As conseqüências dessa concentração são nefastas e podem ser 

vistas em Santa Catarina, onde a RBS tem seis emissoras de TV aberta, 

duas emissoras de TV por cabo, sete emissoras de FM, uma AM e quatro 

jornais diários. São muitos veículos de Comunicação na mão tie um único 

dono. No caso dos jornais, se percebe o quanto é perverso a concentração. 

A RBS edita dois jornais em cidades diferentes voltados para o mesmo 
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